
ATA DA 59ª REUNIÃO PLENÁRIA ORDINÁRIA DO CRP-MG – XVI PLENÁRIO 1 
REALIZADA EM 06/11/2021. 2 

 3 
Aos seis dias do mês de novembro de dois mil e vinte e um, com início às 09h, realizou-se, 4 
presencial e online, a 59ª Reunião Plenária do XVI Plenário do Conselho Regional de 5 
Psicologia - 4ª Região (MG). Estiveram presentes os Conselheiros Efetivos: Evely Najjar 6 
Capdeville; Fabrício Júnio Rocha Ribeiro; Lourdes Aparecida Machado; Luiz Felipe Viana 7 
Cardoso; Reinaldo da Silva Júnior; Renata Ferreira Jardim de Miranda; Rita de Cássia de 8 
Araújo Almeida; Suellen Ananda Fraga; Ted Nobre Evangelista; e Yghor Queiroz Gomes e 9 
os Conselheiros Suplentes: Bruna Rocha Diniz de Almeida; Camila Bahia Leite; Cristiane 10 
Santos de Souza Nogueira; Elza Maria Gonçalves Lobosque; João Henrique Borges Bento; 11 
Luís Henrique de Souza Cunha e Marleide Marques de Castro. Quórum de Conselheiros 12 
Efetivos: Foi verificado o quórum das(os) Conselheiras(os) Efetivas(os) presentes, 13 
totalizando 10, tendo o Plenário elevado à condição de Conselheiras(os) efetivas(os) Bruna 14 
Rocha Diniz de Almeida; Camila Bahia Leite; Cristiane Santos Souza Nogueira, Elza Maria 15 
Gonçalves Lobosque e João Henrique Borges Bento. Justificativas de ausência: 16 
Anderson Nazareno Matos; Cláudia Aline Carvalho Espósito; Jéssica Gabriella de Souza 17 
Isabel; Larissa Amorim Borges; Liliane Cristina Martins; Paula Lins Khoury; Rodrigo Padrini 18 
Monteiro; Thiago Ribeiro de Freitas e Walter Melo Júnior, justificaram ausência. Assuntos 19 
tratados: COE: O Conselheiro Fabrício Ribeiro apresentou os seguintes pontos de pauta:  20 
1) Horário dos Julgamentos Éticos em Dezembro/2021: O Conselheiro Fabrício Ribeiro 21 
informou que no dia estão agendados 2 Julgamentos para serem realizados no dia 03/12. 22 
Apresentou para o Plenário a definição do horário. A Conselheira Lourdes Machado propôs 23 
que um ocorra às 09h e o outro às 11h, de forma a não comprometer o horário de início da 24 
da Plenária Ordinária de Dezembro/2021. Deliberação: O XVI Plenário aprovou por 8 25 
votos favoráveis e 5 abstenções a realização dos Julgamentos Éticos no dia 03/12, às 09h 26 
e às 11h. 2) Processo 010/17 – Nomeação de relator e agendamento de julgamento 27 
Deliberação: O XVI Plenário nomeou o Conselheiro João Henrique para relator do 28 
Processo. 3) Representação 023/17: Proposta de instauração de processo disciplinar ético. 29 
O XVI Plenário aprovou por 11 votos favoráveis e 1 abstenção a instauração de processo 30 
disciplinar ético Deliberação: Dar ciência às partes. 4) Representação 038/18: Proposta de 31 
instauração de processo disciplinar ético. O XVI Plenário aprovou por 11 votos favoráveis e 32 
1 abstenção a instauração de processo disciplinar ético. Deliberação: Dar ciência às 33 
partes. 5) Representação 031/19: Proposta de arquivamento de processo investigativo O 34 
XVI Plenário aprovou por 11 votos favoráveis e 1 abstenção o arquivamento de processo 35 
disciplinar ético. Deliberação: Dar ciência às partes. Indicação de Coordenação da 36 
Comissão de Orientação em Psicologia, Saúde Mental, Álcool e outras Drogas subsede 37 
Leste: A Conselheira Bruna Rocha solicitou aprovação da indicação da Colaboradora 38 
Priscila Silva Coelho Gonçalves como coordenadora Coordenação da Comissão de 39 
Orientação em Psicologia, Saúde Mental, Álcool e outras Drogas da subsede Leste.  40 
Deliberação: O XVI Plenário aprovou por 15 votos favoráveis a indicação da Colaboradora 41 
Priscila Silva Coelho Gonçalves como coordenadora Coordenação da Comissão de 42 
Orientação em Psicologia, Saúde Mental, Álcool e outras Drogas na subsede Leste. 43 
Realização da II Mostra nacional de práticas de Psicologia no SUAS: A Conselheira 44 
Marleide Marques informou que será realizada a II Montra Nacional de Práticas em 45 
Psicologia no SUAS, propôs que o CRP-MG sedie o evento. A proposta de datas são: 22 e 46 
23/04; ou 06 e 07/05; ou 27 e 28/05/2022. Sugeriu a realização nos dias 06 e 07/05/2022. A 47 
Conselheira Lourdes Machado perguntou qual seria a responsabilidade do CRP-MG na 48 
organização do evento. A Conselheira Marleide Marques explicou que o CRP-MG caso 49 
sedie a Mostra deverá se responsabilizar com a comunicação e contará com o apoio do 50 
CFP que enviou um check-list que deverá ser seguido. A Conselheira Suellen informou que 51 
não foram definidos os eventos que serão organizados e é necessário conversar com a 52 
Comunicação e demais setores envolvidos. A Conselheira Marleide Marques elucidou que 53 
o evento será feito em todas as Regiões e Minas Gerais será sede da Região Sudeste. 54 



Deliberação: O XVI Plenário aprovou por 12 votos favoráveis a realização da II Mostra 55 
Nacional de Práticas de Psicologia no SUAS em Belo Horizonte nos dias 06 e 07/05/2021.   56 
Necessidade de posicionamento mais contundente do sistema conselhos em relação a 57 
psicólogas(os) que atuam em instituições violadoras de direitos: A Conselheira Cristiane 58 
Nogueira informou que participou da Reunião da CDH e foi discutido sobre uma Campanha 59 
que será feita tentando construir materiais para a categoria buscando fazer o elo da 60 
garantia de Direitos Humanos e as Comissões. As Comissões farão o material e depois 61 
será feito o compilado. Na reunião a psicóloga Marta Elizabete questionou qual tipo de 62 
material é mais importante para ser produzido e reforçou que não é uma questão só do 63 
CRP-MG, mas o Sistema Conselhos como um todo deveria se posicionar de forma mais 64 
contundente, em relação a psicólogas(os) que atuam em instituições violadoras de direitos. 65 
Justificou que o código de ética profissional se relaciona diretamente ao Direitos Humanos 66 
e indagou como o CRP fará a relação com estas(es) psicólogas(os) que atuam em 67 
instituições violadoras, no campo das comunidades terapêuticas e no sistema prisional. 68 
Sugeriu por fim, mapear os dispositivos que violam direitos. A Conselheira Cristiane 69 
Nogueira trouxa para o Plenário a questão levantada devido a provocação feita pela Marta 70 
Elizabete. O Conselheiro Reinaldo Júnior entende a fala da Marta de que os profissionais 71 
não deveriam trabalhar nestes lugares. Defendeu que em espaço que ocorre violação de 72 
direitos não deve ser campo de trabalho. A Conselheira Lourdes Machado relatou que o 73 
CRP-MG está sendo muito cobrado para se posicionar em diversas frentes entre eles a 74 
pauta da Saúde e da Saúde Mental. Citou como exemplo pedidos pela categoria de 75 
elaboração de Nota ou posicionamento a respeito dos temas citados. O Conselheiro Luiz 76 
Felipe indagou se a Marta Elizabete está pedindo algo além da Campanha de Direitos 77 
Humanos e lembrou da parceria do CRP-MG com o Estado para envio das denúncias de 78 
violação de direitos para o SER-DH. A Conselheira Rita Almeida ponderou qual o limite do 79 
acolhimento do profissional que atua nestes locais violadores de direitos, reforçando que a 80 
Comunidade Terapêutica/CT é um espaço manicomial. Defende que se tiver violação de 81 
direitos deve ser denunciado. A intervenção do CRP, nestes casos, deve ser mais política 82 
do que técnica.  A Conselheira Suellen Fraga reforçou que não cabe a orientação ao 83 
profissional que atua nas CTs, mas de apontar a este profissional que o local é violador de 84 
Direitos. A Conselheira Lourdes Machado ponderou que a proposta da CT é na mesma 85 
perspectiva dos manicômios, quem trabalha na CT quer defender o seu emprego e não irão 86 
combater as violações de direito que ocorrem lá dentro. Avaliou que caso tenha uma 87 
denúncia o CRP-MG deve intervir contra o profissional que atua por meio de uma 88 
representação ética. A Conselheira Cristiane Nogueira entende que tem uma cobrança por 89 
resposta do CRP-MG e nem sempre cabe uma posição do Conselho. O CRP-MG não faz 90 
política pública, pode ter um posicionamento político, mas tem limites para a sua atuação.  91 
A Conselheira Lourdes Machado informou que em outras gestões a pauta da Saúde Mental 92 
pelo CRP-MG era bem combativa, participante e próximo do movimento social. A luta 93 
antimanicomial é histórica pelo Conselho. Na gestão atual a crítica é de uma atuação 94 
menos incisiva pelo Conselho. A Conselheira Rita Almeida reforçou que a Luta 95 
Antimanicomial está instituída em Lei. O Sistema Prisional ainda está em construção. 96 
Assim, faz mais sentido a psicologia estar dentro para contribuir. Defende ir contra as 97 
Comunidades Terapêuticas, juntamente com os movimentos sociais. O Conselheiro João 98 
Henrique defendeu a fala da Conselheira Cristiane Nogueira de que nem sempre cabem 99 
posicionamentos do CRP-MG em algumas pautas. Um compromisso pautado no Código de 100 
Ética, deve ter um posicionamento forte e atuante de forma a demonstrar o porquê de o 101 
CRP-MG ser contra as CTs e contra o desmonte da Reforma Psiquiátrica. As Comissões 102 
Temáticas podem orientar o Plenário nas posições. A Conselheira Lourdes Machado 103 
sugeriu a participação do CRP-MG dos grupos que atuam na fiscalização das 104 
Comunidades Terapêuticas por meio do Conselho Estadual de Saúde, junto à Secretaria 105 
Estadual de Saúde. Quando ocorrerem convidar o CRP-MG e demais Conselhos 106 
Profissionais a participarem. A Conselheira Cristiane Nogueira colocou a função de 107 
Coordenadora da Comissão de Orientação em Saúde Mental, Álcool e outras Drogas à 108 



disposição. A Conselheira Lourdes Machado informou que levará a discussão da 109 
coordenação Comissão na próxima reunião e propôs que quem assumir a Comissão possa 110 
levar esta pauta.  Cuidados nas relações e falas machistas dentro do Plenário: O Plenário 111 
discutiu o cuidado nas relações e falas machistas dentro das reuniões Plenárias. Foram 112 
levantadas questões como: o cuidado da fala e o lugar de quem fala; como lidar com as 113 
afetações, considerando alguns atravessamentos como se fossem um ataque direto (a 114 
forma de expressar pode causar um sentimento a quem ouve). A necessidade de 115 
marcações do lugar, para que as afetações não sejam levadas para casa. Entender o que 116 
está te afetando. Refletir como se direciona uma pergunta e como se responde. As pautas 117 
como o machismo, o racismo e da LGBTfobia perpassam a estruturação, mesmo que de 118 
forma inconsciente acontecem no espaço de discussão. Por fim, o Plenário avaliou que 119 
deve ter a maturidade de poder falar e confiar na fala do outro e entender que não é 120 
pessoal, para melhoraria da relação enquanto coletivo. Nada mais havendo a tratar, 121 
encerrou-se a reunião, e eu, Reinaldo da Silva Júnior, lavrei a presente ata que, após lida e 122 
aprovada, será assinada por mim e pelos demais presentes. Belo Horizonte, 06 de 123 
novembro de 2021.  124 



 


